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NOTICIARIO

Anniversario do "Jornal"
As publicações ínedictoríaes.de­

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon.

�ent,e em Pal'is� para
annuncios e reclames,
o sr. A. Loret.te� rua

Caumartin, n. 61.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS :MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-vnos dias 7 e 22,e che­

ga· a.15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14,22 e 30.

ParatLaguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, 6, n, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.

�BSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NOv.)s. O de Cannas-Yiaíras-c-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para. S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja­
guaruna e �maruhy.

1407I14ZNTO OOS PAQ!JETU

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes saliem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Po�to-Ale­
gre com escala por santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até l\Iontcvidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá , Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grossc,

A de 11 é da linha intermediaria até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira.
O vapor HUHAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fi Join­
ville: e para o Sul nos dias 7,18 e 28.

mente se tem havido nas pois, que, onerado como elle já
se acha de impostos, não deve
haver conveniencia em aggra­
var-se com mais 10 %, -Sou
de V. -O Inspector d'Alfande
ga, Pedro C. ,Martins
da, Coeics.:-: Desterro, 23-

Jornal do Com- 2-88.»

, Ohegou hon tem, no pa-
Gratos ás amistosas e quete Rio Grande, do sul,

benevolentes palavras dos acompanhado por sua exm.

collegas. família, o nosso oonterra-
neo sr. capitão-tenente
Quin tino Francisco da 'Oos­
ta, ha pouco nomeado para
o cargo de commandante
ela Escola de Aprendizes
Marinheiros desta proviu­
cia e cujas funcções vem de­

sempenhar.

lutas da imprensa, com es­

forço, dedicação, vontade e

De Mon tevidéo regressou
hontem o nosso amigo o sr.

pharmaceutico Alexandre
Nicolich.

Liberta�ão da capital
A carnara municipal d'esta ca­

pital. bem interpretando os dese­
jos de todos os municipes que a

fizeram representante legitima em

todos os assumptos que se ligam
aos seus interesses, occupa-se
neste momento de uma questão
de ordem muito elevada pelos
grandiosos fins a que aspira.
Trata-se da libertação total do

município desta capital, no menor

prazo possivel, e para chegar .ao
completo dessa aspiração dos des­
terrenses.a camara começa por con­
vocar uma reunião, que deverá
realisar-se a 26 do andante, de
todos os interessados, afim de
combinar-se nos meios a pôr em

pratica-s-para o desapparecimen­
to do elemento escra voo

Perfeitamente aceitáveis e no­

bilíssimos os intuítos da camara
do Desterro, inspirados pelos bons
sentimentos d'aquelles que repre­
senta-é de esperar que todos
concorram com grande somma de
boa vontade para a satisfação
dessa humanitária aspiração, que
é de todos que têm amor á Patria.
E para com mais facilidade se

poder tratar, ao mesmo tempo,
da libertação de todas as paro-

chias deste município, acamara
acertadamente acaba de nomear
commissões Iocaes, que são com.

postas assim:

CAPITAL
Todos os vereadores da Cama-

ra, e mais os cidadãos seguintes:
Severo Francisco Pereira
Dr. Alexandre M. Bayma
Manoel Moreira da Silva
André Wendhausen
Dr. José H. de Paiva
João Francisco Regis Junior
Fernando Hackradt Junior
Major Pedro T. Capistrano

TRINDADE
p. Francisco L. do Livramento
Manoel Carlos Viganigo
Antonio Francisco Roberge
Francisco Borges dos Santos
João Pedro de Moraes

LAGOA.
Francisco Vieira da Natividade
Jacintho Ignacio Martins
Manoel Ignacio Vieira
Senen Abdon Cameu '

Joaquim Luiz de Oliveira
SANTO ANTONIO

p. José F. Pereira Serpa
José Antonio de Lima
Lucio Francisco da Costa
José da Rosa Luz
Joaquim José Dias de Siqueira

RIB&IRÃO
p. José Martins do Nascimento
Ignacio Antonio da Silva
Maróellino Gonçal ves. Dutra
José Clemente Gonçalves
Antonio José Antunes
Marcellino Antonio Dutra

CA.NNASVIEIRAS
José Rodrigues da Silva
João José Pinheiro
JOão Climaco de Oliveira
Thomaz Francisco Xavier
Frederico Teixeira de Oliveira.

RIO - VERMELHO
Serafim Luiz Nunes
Francisco Luiz Jacques
Manoel Marcel1ino Cardozo
Francisco José Senabio
João Canelo de Santa Iria
Custodio Dutra

Os nossos dignos colle­
perseverança.os nossos sin­

gas da Tribuna Popular,
ceras parabéns de carnara­

inspirados pelo espírito de
bem entendido colleguis

das.
Viva o

mo, que, pensamos, ser de .,mercio . »
valor muito significativo\

para o bom desempenho do
alto e melindroso encargo
que nós os da imprensa
nos iiupôrnos, pois só de u­

ma perfei ta cordialidade po­
derá dimanar a força, o

prestigiode que carecemos e

mais ainda-animados pOI'
sentimentos de cavalheiris­
mo e de benevolencia para
comnosco, dignaram-se fu­
zer referencia ao oitavo an­

niversario do Jornal nas

seguintes linhas, que publi­
caram em sua folha de hon­
tem:

JORNAL DOOoMMERcro.­
Completou domingo ultimo
oito annos de existencia o

digno collega cujo nome epi­
grapha esta noticia.

Por ·este motivo de jus­
tissimo prazer e regosijo da

redacção e dos prsprietarios
do mesmo orgaui, os empre­
gados das officinas premo­
veram uma modesta e sym­
pathica manifestação aos

seus chefes, pregando na

parede o numero do dia

d'aquelle ergam trabalhador
e iucansavel, rodeando-o de
odorosas flores, como das
suas aspirações e das suas

alegrias.
Bellissima a manisfeta-

ção eloquente dos moços ty- rO'Chamando a attenção de V.
pographos. para o facto e intenção minha
A' red�cção do [Jornal da que a seu' turno preste V.

Commereio, que tão digna-· mais esse serviço ao publico;

Imposto de industrias e profissões
O digno sr. Inspector da al­

fandega d'esta capital endere­
çou-nos hontem as seguintes li­
nhas, que publicamos no inte­
resse dos contribuintes, cha­
mando para ellas a sua atten­

ção:
«SR. REDACTOR.-Até' o an­

no findo o pagamento do impos­
to de ind ustrias e profissões era

realisado nos mezes de Abril e

Outubro de cada anno, sem

multa, alterados: porém, forão
esses prazos pelo recente Re­
gulamento, que manda reali­
sal-o nos rnezes de Fevereiro e

Agosto, onerando com a multa
de iO %, mais 4 % do que
anteriormente, os que deixarem
de fazeI-o.

Isso póde ter escapado a

muitos contribuintes, que por
se guiarem ainda pelas folhi­
nhas e almanaks onde errada-
mente se marca os prasos anti­

gos, tem deixado de satisfazer
alé hoje a sua divida, incorren­
do por isso na multa de iO %

se não o fizerem até o dia 29
do corrente.

Esse facto p .. rece estar justi­
ficado pelo affastamento dos COIl­

tribumtes, que, quando apenas
faltam tão poucos dias pal'a se

esgotar o praso, deviam ter con­
corrido em muito maisr nume-

A[onia terrivel
Ha tempo, em Webber­

ville, no Michigan, manifes­
tou-se incendio na cadeia.
Em um edificio construido
de madeira, com um unico
pavimento. No crepitar das
chammas, no meio da noite,
ouviam-se gri tos horriveis 1
Eram de um desgraçadc pre-

FOLHETIM com Aurora. Uma grande estufa ao

norte está convertida em gabinete de
trabalho para ti. Os jardins estão pre­
parados, a grande avenida não está
mais plantada de aveia, e o castelIo de
ar severo parece abrigar um feliz. iEs­
tou me arruinando na restauracão do
Coudray .. , na verdade, não me· falta
senão a fortuna necessaria para fazer
face ás mi'nhas despezas. Explico-me.

{( Sabes que minha tia deixou-me em

bens moveis sessenta e quatro mil
francos de renda, cujos titulos nomi­
nativos, conhecidos do tabellião, não
forão encon,trados entre os valores con­
tidos no seu cofre; facto por si só de
pouca importancia. O primeiro cuida­
do do Sr. Poinsinet Laroze foi ir pro­
curar a data do pagamento do ultimo
trimestre pelo thesoureiro pagador de
Tom·s. A renda foi recebida com regu­
laridade até ha dous annos. De então

para cá os titulos não forão mais apre­
sentados á thesouraria. Como essa da­
ta coincide com as viagens da condessa
a Pariz, em vista da sua disposição
avara, póde-se suppôr que foi lá que
elIa recebeu os juros subsequentes ...
Vai-se indagar no thesouro. '

« A minha heranca irá pela agua
abaixo '?,. não sei. Não seria para admi­
rar que uma velha douda, da qual o

acaso fez-me sobl'inho; teúha atirado

aos ventos os restos mortaes de uma Por felicidade, ainda quando estejão
fortuna de convencional amigo de Bar- perdidos, o Sr. Poinsinet tem os nu­
ras ... ou que esses restos, talvez, de meros de ordem das inscripções e das
bens nacionaes voltassem a esse gran- folhas do Livro Grande.
de abysmo da Igrej a, que não deixa de «Toda essa chusma de negocios me é
absorver e de encher-se com donativos tão indifferente, que só me refiro a is'so
pios ? ... Confesso que não vejo beni, para responder ás tuas perguntas. Rico
porque aqui se desconfia dos Boisdes- ou pobre, sinto-me tão completamente
nier. Elles, tambem, são naufragos, e acabado, que. acho esses dous termos
quando tivessem ficado com alguma vazios de sentido. Rico! ... Para que? .

cousa, não fazião mais do que seguir a Para que projectos ? ... Para que fins ? .

lei da época, e cada um para si domina Para que satisfação da alma?.. (já
todas as cousas. « Devorem-se uns aos que essa palavra engraçada existe) ...
outros. » Essa é. maxima nova que a }<;�tou tão cançado, tão aborrecido de
nossa sociedade escreve no frontespi?io mlln mesmo e do meu desanimo estu­
do templo ... « Devorem-se I ... » Chns- pielo, que, á semana passada, em Tours,
tiana comprehendeu" melhor o seu pa- achando-me em frente de úm· quartel
pel elo que eu. de' cavallaria, vendo o espectaculo elos

{( Seja como fór, fico em La-Grange, recrutas, pasmados, que fazião mano­
onde a minha presença é util para ar- bras no pateo, tive vontade de ir as­

ranjar os meus negocios. Uma quanti- sentar praça ... para não pensar mais
dade enorme de papeis a decifrar; os e ser regido por esse jugo brutal, que,
armarios estão cheios; sessenta annos pelo menos, supprime em nós a fadiga
de desordem a arranjar. Parece que do querer!
u.ma malfazeja mão preparou de propo- «Não rias, penso mais sériamente de
sIto �sse cháos ... Em resumo, os Bois- que imaginas em fazer-me soldado!
desmer não sabem nada... Morárão Esperando que venhas com tua mulher
quatorze annos com essa avara des- arrasto os meus dias entre La-Grange
confiada, sem entrar uma vez no apo- e a Barraca, onde passo mais tempo
sento que eUª, habitava. Esconderia ella do q-ue em minha casa. O caracter ama­
em algum canto desconhecido esses vel do excellente Sarrazin (que te apre­
diabos de titulos de renda que compoem cia muito e a Aurora), e a sua conver­
amelhoj,' }?âllta da minha heran'Ja. 1... sa original, salvão�me, na. falta das Vos-

(35)

JOCUNDA BERTHIER
POR

J)..1:ARIO UC:a:ARD

PRIMEIRA PARTE

XXVI
« A esse respeito, uma cousa_exqui­

süa: leio no TIMES desta manha que o

casamento do principo Ivon Chermetef
com Christiana Felsen fOl abencoado
esta semana em S. Petersburgo. ·Con­
fessa que esse sacerdote está atrasado! ..
Ao que parece, ella deixa definitiva­
mente o theatro.

« Passemos ao que é sério.
.

« Minha installacão está conclmda.
Os Boisdesnier que, na verdade, me

tratão com todo o carinho e com os

guaes, decididamente,,v.ivo muito b.e�n,
forão-me de grande utIhdade. AUXIlIa­
do por um armador. de Tours e com

uma porcão de inoveIS espalhados em

uns vinté aposentos do MEU DESAGEI­
TADO EDIFICIO, consegui tornar confor­
taveis e mesmo luxuosos dous aposen­
tos completos, d.QS q,uaesuIll espe1'I\-te

sas duas affeções, do ridiculo da sel­
vageria,
«Um trabalho, que me appareceu

acaba de dar-me uma apparencia d�
sociab!lidade mundana e campestre ...
Dou lIções de astronomia á menina
J?cunda. Seriá, t�lvez, arriscar muito,
dIzeI: que essa dIstracção pedagogica
me e agradavel. Conheces a minha
icliosyncracia pela fructa verde a que
chamão as Agnes.
«Esse producto de innocencia idio­

ta, para o qual tende o superlativo da
nossa educação para as meninas, sem­
pre horripilou-me. O commercio das
idéas com essa candura de es·tufa tem
para mim, o attractivo mitigado qu�
poderei encontrar exercitando-me no

jogo da bagatella. Por outro lado, não
ha nada que me amedronte tanto como
essas jovens lierdeiras, que' parecem
trazer nos olhos reflexos de milhões, ..
A elespeito ela desgraça dos seus deze­
sete annos, esta não é uma presuín­
pçosa e a sua fortuna não lhe sóbe á
�abeça: Creacla na adoração do pai,
mstrmda sob a direccão YANKEE do
tio, habituada a c01'l'êr campos, tem
um fundo de independencia de espirito
ql,le chege até·a adoptar as locuções li­
vres ·de Marton, que repete com uma
audacia que não eleixa de embaracalr,
ás vezes, a minha propria simplicidíide�(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Jornal do Oommercio

SO, que empregava esforçoS] moeria em silencio esses N melhor evitar do que these tanto mais admissi- se limita a um e unico thema:

sobre-humanos para arrom- qualificativos pesados e in- punir, diz o proverbio, que vel, quanto são cértas as a má quadra que atravessamos.

bar 08 ferrolhos da sua cel- digestos, porque sou o pri- na minha um tanto longa depressões que tem soffri- ara, quando as nações che-

1 I
.

h
.

t
.

d d gam a 'um tal estado, em que a
u a. metro a recon eoer que os exis encia procurei sempre o a, cor ilheira andina nes- duvida e a incerteza se estabele-
Todos quantos se junta- meus méritos intellectuaes seguir e segui, embora em tesultimos ultimas annos, cem em todos os ramos de sua

ram alli julgaram ser im- são quasi imperceptíveis. muitas oocasíões soffrendo segundo observações feitas. actividade, claro é que alguma
possível soooorrel-o: todos Mas aventar a idéa de bastantes dissabôres. Mas .. , não! aquellas la- c?usa se passa de extraordina-

recuavam diante das cham- que valho dinheiro em ni- Si todos fizessem ames .. baredas, aquellas chammas no. -

mas que alastravam por to- ckel e pedir a V. que me ma, sem duvidá alguma ha- vivas que devoram á sacie- E' para lamentar o que se dá

d d
actualmente em todo o Brazil.-

da. a parte. Mas o homem, pren esse ebaixo de urna veria mais socego social e a dade, de certo não partemdOs capitaes desapparecem como

continuando a lutar descs- re orna, como se faz ás ci- reputação dos homens e das do interior do globo, por- que por encanto, ° commercio
poradamente, teve de ceder, garras e as vagàlumes ! familias estaria mais a co- que si assim fosse teria a sente-se paralysado, e as indus-

. perdendo completamente a Não me lembro de já ter berto dos ataques insultan- terra sentido' antes algum trias enfraquecidas pela falta de

esperança, quando os ferro- dito OQ escripto urna vala- tes e das insinuações ma- abalo que sempre costuma braços, unicos elementos que as

lhos da cellula chegaram ao vra a respeito do Sr. Octa- levclas. preceder ás erupções vulca- mantinham;' esforcem-se agoni­
estado de rubros. No eu- cílio (cujo verdadeiro nome Concluo pedindo ao Sr. DIcas.

santes, ameaçando sériamente o

futuro.
tretanto via-se fóra que el- não me é desconhecido) pa- Octacdio, cujo tal e n t o Outra, pois, será a causa São phenomenos estes dr. or-
le, como louco furioso, arre- ra que S. S, se occupasse admiro, que me deixe so- d'aquelle incendio: já não dem bastante elevada para de­
messava-se com a cabeça de da minha pessôa em termos cegado com o meu rheuma- se tem visto, nas épochas terem o nosso espírito em um

'encontro aos ferrolhos, nos tão pouco
-

cavalheirosos. tismo. de grandes seccas, incen- estudo aprofundado sobre as

quaes deixava auocessiva- Nas minhas Notas a la- Fevereiro - 24-88. diarem-se os c-ampos á sim- causas que determinaram o gru-

mente pedaços de carne. pis ainda não offendi, nem PEREIRA JUNIOR. ples acção dos raios solares? pamento de tantos males; e, co-
nhecidas aquellas, resta-nos ap-

Quando a multidão deixou offenderei nunca a quem E' facto; e talvez mesmo plicar-lhes o remedio para evi-
de ver o infeliz, foi no mo- quer que seja. ATR!VEZ A que esta ultima hypothese lar maiores desgraças.
mento em que elle caio mor- , Omeu genio, e sobretudo .'

.

D· LENTE'_II tenha sido a causa verda- A propaganda abolicionista

to. O preso era um homem a minha idade, não me per- I deira do incendio de que augmentando, como se sabe, as

de 38 annos, chamado New- mittem expansões irrefle- , tratamos. difficuldades até então existen-

hall Tyller. Havia sido pre- ctidas, que trazem sempre
INtENDIO OU vUlclo ? Entretanto devem cortar tes, creou uma nova phase para
De um d I d

. o paiz; senhora de todos os es-

sa por dar quatro pontapés como resultado bastantes
.

- os e eva os PI- a vanguarda do temível ini- h d
d t h fi piritos a e necessariamente

n'um garoto. incommodos. C�B a mon an
.

a que. ca a migo, porque da sua mar- arrancar dos poderes publicas a

'Met,eoro!ogia Estou convencido que si
leste desta capital veJ� er- cha triumphante podem solução completa do problema

Hontem, !3 de Fevereiro: o Sr. Octacilio me conhe- gll�rem�se, dur�nte CInCO advír gravesprejuizosãquel- da escravidão, em um prazo que
Minimo 19,5. cesse,não se animaria a at ..

noites oonsecutivas, enor- les que têm cultivado seus
não poderá exceder de tres an-

Maximo 26,5. t hi t
mes labaredas que, carbo- terrenos

nos.

Cêo'. sncoherto=-chuva.
ra ir-me para um erreno .

do : d' I' Sobre isto não pôde haver ho-
. msan o as arvores aque -

Devem mesmo tratar dePouco propno para quem se .
ti" je a menor duvida

.

. . lo monte, ameaçam destruir
.

es e t S t U exterminai-o, si o incendio Devems' dr p I a e re per a os o -

t b '11
.

. o, porem, concor ar
Del a23deFevereiro del888: am em o espaço I unn-L. d

'

Geral. 2:9318790 tros-o terreno do ridicu- d··
-

tiver si o espontaueo, mas que, os nossos governos, iauer-
Especial e • '178221 1

..

1
na o. até lá, em quanto não fôr tes e imp-revide[ttes,co.

----

'

o; ao contrario, sena ta -

D
.

h h bit
-

t
-

d I3:00911011 .... a mm a a itaçao e- destruída uma das hy'"po- mo tem si o, sa vo poucas e
IP vez o primeiro a compn- h h

���!!!!!,�����!!I!!� t it
nho apreciado aquelle igneo theses que apresentamos,

onrosas excepções, ão concor-
men ar-mde co� o II'eI spei

o
espeotaculo, ouvindo o €s-

rido muito poderosamente para
que se eve aque es que t 1 d 1 h r perguntaremos sempre: o.aggravamento de 'DOSSO estado

1 d dê t
a ar a en a que o rogo - lncendio ou vulcão? r

' ,

I

pt.e a 1 a e e por ou �os mo- consome e assistindo.a co�- po iuco e SOCla .

lVOS que nao mencionare X.' A fome eudemica do poder
Estou realmente massa-

.

I

de

.

.

.

.

.

t

-

quista que faz o voraz ini- obriga-os ás maiores humilha-
do. �os, evem ser respei a- migo n'aquelle monte.

.

-

ções ante o chefe do Estado,
Bem sei que V. não teve

- os,, Dir-se-ha que a terra O BRAZI L ACTUAL que' até hoje reina, �overna e

a intenção de offender-me E uma fraqueza, atacar não podendo supportar o Euergico e bem elaborado ar-
administra sobre QS destroços

publicando os zig-zags de os fracos.. . A fogo por mais tempo rasgou tigo é o que transcrevemos hoje dos partidos enfraquecidos e

.quínta-feíre , ,e nem talvez o Na. soc�edade. todos tem suas fecundas entranhas do jornal A Pe»triOJ, de Pe- annullados pelas lutas intesti-

sr. Octacilio escrevendo-os; a obrlgaçao stnctl de aca- para dar passagem ao terd- lotas.
. ., na� mau estado das nossas fi-

. " tal'-se ·mutuamente para
Com grande proficlenCla e es-

mas a zombarIa e patente vel elemento que alentado d
' nanp.as é o fructo da ml·cro·sco-.,

�

fi' r ,,tu ado o actual estado financel- "

e como nunca servi de motte que naa 80 ram a mora 1- pelas correntes do ar livre ro de nosso paiz e com a maxi-, pica sciencia ec�nom�c� dos go-

para as glosas de ninguem, dade e o bem estar com- das serras, ameaça agora ma franqueza censurados os er. ve�nos, que se tem IImiLado até

não posso deixar de dar ex- muns. de combustão a floresta, r08 de nos·sos governos que tanto' hOJe. � crear l�pOStos e a con-

pansão ao meu aborreci- Pela minha parte, fugi desde a 'mais insignificante têm cooperado para nosso mal. trahlr emprestlmos.

menta. ' sempl'.e de questões e nun� planta rasteira, até ao mais Bastante razão tem ó auctor Desde i824, em que foi con-

S· S Octac;l':o me tl·- fi!1 lt " do artigo a que alludlmos,quan· trahido o _primeiro. e�pre�.ti-
1 o. r. p t ca o meu nome gurou�em a o-garapuvu.... do attribue o mau estado finan- mo, o recurso de pedir dlllhelro

vesse éhamado ignorante, uma só discussão,comqllan- Dir-se-ha que um vulcão ceiro de nossa patria á [Qá di- ao estrangeiro tem sido adopta­
retrogrado, chapista ou ca- to algumas vezes fôsse pro� irrompeu d'aquella cil'cum- recção que os negocios publicas do e ém escala ascendente, so­

cete, - calar-me-hia e es- vocado e offendido. scripção do monte, hypo� tem tido, devido á falta de ho- bieludo de i860 para cá. .

mens competentes para dirigi l-os. Com a
. fac�li?ade ,que temos

Despida de flõres de rhetori- d� contr�hlr diVidas, e darG que
ca, é a v.erdade ahi exposta em nao precisamos estudar finanças
toda a sua nudez ao povo que porque, esgotado um empresti-

.
deve olhar com summa attenção mo, recorre-se a outro, assim

para a marcha perigosa que vão iremos v�vendo, até quê o cre­

tendo os interesses vitaes do dor, depOIS de ter perdido as es­

Br'azil. peranças de rehaver seu dinhei-
A verdade, de que sempre fo. r�, obrigue-uos a uma liquida­

gem os espiritos eivados de i\1· çao forçosa e apode.re,s,e de uma

teresses p'Htidarios, é a seguin· part� de O?SSO ternton,o.
te: Nao sera para admIrar que

quem tem vivido sempre de pe·
«Quem observar com attenção dir di,nheiro e�nprestado. se veja

a marcha das idéas no Brazil, um dia sem credito e sem di­

procurando descobl'ir n'ellas ai- nheiro.

gum symptoma caracteristico que Para sa tisfazermos os nossos

as defina, ficará sem duvida des· compromissos 'temos lançado
orientado ante as cO!llplexas ma- mão da producção agricola,man­
nifestações que ellas apresentão. tid,a, como se sabe pelo traba-·

«Uma inquietação geral se lho escravo.
,

nota em todas as classes da so- I�sta vai desapparecer breve e,

ciedade, e o assumpto quasi que quaes as providencias . tomad?s

THESOURO PROVINCIAL

NOTAS A LAPle

VI

de ferro, linha de algodão e pente� de
chifre, tudo no valor ofr. de 1:4248085. .

Desterro, 18 a22 de Fevereiro de 1888. Sahiram mais os seguintes, vindos
pelo RIO PARDO, procedente de

Rendiment,os fiscaes Mont,evidéo
ALFANDEGA '-Marca P-17 fardos sem marca-87

D� 1 a 21 , 40,:4098497 ditos, pezan:io todos '7,860 kilos, xar- Marca E V & C-3 c. fazendas, pe-DIa 22 _:" , .. ?�_���,?� que, no valor off, de 2:7518000,. zando bruto 450 kilos, no valor de
41:0648455 Marca R N M-IOO, fardos, xarque, 1:6008000.

Igual periodo em 1887 .... 45:0138277 pezando bruto 6,440 kllos, no valor oif. Marca E V-I engradado pedra mar-

Diif.para menos no actual.. 3:9488822 de 2:2548000. more, pezando 40 kilos, no valor de
.

_ Marca Bolonha-198 saccos farinha 208000.'
-

IMPORTACÃO DIRECTA (je trigo, pezando bruto 8,910 kilos, no. Marca J S R-I c. chapéos, pezando
Sahiram os volumes seguintes, vin- valor oif. de 9508400,. 40 kilos, no valor de 4008000. .

dos pelo lúgar inglez COLERIDGE, pro- Transito: Marca G B-1 c. calcado, pezando 60
cedente de Sahiram mais os volumes seguintes, kilos, no valor de 400SOOO.

HaDlburgo vindos pelo RIO PARANÁ; sendo de Marca J G-l c. biscoutas, pezando
Marca'V C-c/m R-7 caixas, pezan- Lisboa

40 Jdlos, no valor de 408000.
do bruto 510, kilos, contendo: lampeões. ."

Marca AW & C-I c. chapéos, pe-
e obras de ferro fundido', no valor oif. Marca RCV-2 barrIS ,de qUlllto VI- zando 40 kilos, no valor de 56080,00.
de 1308165.

nho.. pezando bruto ?-70 blos, com ca- Marca A V C-I c. papel e 1 engra-
Mesma marca-7 ditas, pezando br,:-- pacIdade p�ra 17? htro�, no valor off. dado papelão, pez\lndo 180 kilos, no

to 1,180, kilos, conteudo: frascos de VI- ae 4458335, e 1 caIxa mIUdezas no valor valor de 2008000.
dro com bocca esmerilhada, cópos de de 58000.

b
Marca M & F-:1 c. linha, pezando

vidro e amostras, tudo no valor oif. de HaDl Urgo 200 kilos, no valor de 40080,00.
3678625. , M�rca H L-I caixão, p,ezando bruto . Marca M A A-18 saccos algodão em

Mesma marca-I7 barricas e 4 cal- 90 kIlos, contendo: chapeos de feltro, carocos, pezando 1,050 kilos, no valor

xas, pezando bruto 3,684"kilos, conten- galões de seda e algodão, ferros de en- de UJ08000.
dó: arame de latão ferros de engom- gommar, papel de seda, chocolate, elas- Marca A P C-2 c. drogas, pezando
mar, dobradicas d� ferro, f?uces pa,.ra ti�o de seda, tiras de �ouros .para cha- 100 kilos, no valor de 1608000.
cortar capim lousa em la.mlllas, ara- peos, pello e lebre e llvros Impressos,. Marca R N &M-25 tinas bacal4áq,
me,de ferro,'parafuzos de latão, ditos' tudo no valor oif. de 1898256,

. pezando 1,700 kilos, no valor de 7008·

Rio de Janeiro

OOlVIMERCIO IMPORTAÇÃO POR GABOTAG�M
For�m entregues os volumes seguin­

tes, vllldos pelo RIO PARANÁ e VICTO­
RIA, sen.do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HfTES, �ATARRO, �OOUELU�HE, ROUOUlDÁO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, Em
.

c'1.:I.ra-se radical.me:n.:te com <>

Xal?o'pe Peitoral de Angico c-orrrposrt.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

.

NA P\�ARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OlIYEIRA, RUA DO PRINCIPE. 15
I'
,
,

DECLARAÇÕES PRAINHA-RUA DE S, MARTINHO I FERRARIA ITALIANAtrabalho de preparar estadistas,
com as grandes habilitações que
todos lhe reconhecemos, não es�

tariamos sem duvida hoje redu­
zidos ao papel humilhante de
crianças de peito, que precisam
que se lhes dê o alimento para
não morrerem á mingua.

Os
.
homens de verdadeiro

merecimento se tem afastado
da gestão dos negocias publicas,
receiosos de serem arrastados
pela onda da corrupção que tu­
do deprime e desmoraliza.

Este. facto muito tem influido
sobre os destinos do Brazil.

s. c.
BONS ARCHANJOS

Vende-se uma chácara com

uma pequena casa de moradia,
com boa agua potavel, entre a

chácara de Domingos de Al­
meida e a fabrica de sabão de
Militão Vilella, com 30 braças
de frente e fundos ás vertentes •

Trata-se com Silva & C..
De ordem da Directoria com­

munico aos Srs. sacias que, do.
mingo, 26 do corrente, ás 4,
horas da tarde, no galpão desta
sociedade, haverá sessão para
eleger-se a nova directoria. Pe­
de-se o comparecimento de to­
dos os sacias.

Desterro, 23 de Fevereiro de
1888.-0 to secretario, Leo­
nel Luz.

lUVAS DE PELLICA
de côr

a 1.$000 e 500· rs. ao PAR
no armarinho - WILLEL/t..

PERDEU-SE um chicote de
prata, na terça-feira do CAr­

naval; na Praça Barão da Lagu­
na, pouco abaixo da Matriz. Pe­
de-se a quem o achou o raTOr de
leval-o á rua do Príncipe n. H9,
.que será gratificado.

Manoel A . de Mello Netto .

AO COMMERCIO
Ricardo Barbosa & c., de­

claram pelo presente, que, a

contar de 15 de Janeiro proxi­
mo findo, passou o seu estabe­
lecimento commercial desta pra­
ça a girar sob a razão social de
RICARDO' MARTINS BARBO·
ZA & C., entrando em liquida­
ção da mesma data em diante,
as transacções daquella firma.

Desterro, I 1 de Fevereiro de
1888. -ltica..rdo Ha.rbo-
8a.. S C.

Trastes
Urna família que se retira para

fóra da Provincia vende o seguia­
te: 1 cama de casal, 2 guarda­
roupas, camas de criança, 1 mo­
bilia em bom estado, 1 Iavatorio
com tampo de mármore, 1 guar­
dacormda.I mesa elastica e mui­
tos outros objectos para casa de
familia.
Praça Barão da Laguna, n. 18

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharmacia de RAULINO HORN &­
OLIVEIRA.

11) RUA DO PRINCIPE 11)

ANNUNCIOS

GRANDE OUEIMA
BARATISSIMO

Aonde? na. casa FABRICA

DE CERVEJA NACIONALA BRAZILEIRA
Ricas flóres francesas

Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas.

RUA DE JOÃO PINTO N. 4,

Desterro 20 de Fevereiro de

1888. DE MIGUEL ANESI
Rua do Principe D. S8

O proprietnno desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os freguezes com

promptidão.

J. M. S. Carneiro Junior
José Gonçalves da Sllva
João A. de San;'Anna
Thomaz Teixeira Couto'
Belmiro Boaventura de Seuza
João Stuart

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha­

do n. 30. Trata-se com a sua

proprietaria na mesma casa.

-Uma vingança bem satisfeita
não tem segundo acto, morre co­
mo a abelha no momento em que
finca o ferrãov-=drsse Mainau em­

pallidecendo ligeiramente.
A duquesa o ütou com olhos

chammejantes.
-Ah! desculpe então: enganá­

rão-se, pois, os curiosos,-disse
ella encolhendo os bellos horn­
bras-Mas se não foi este o moti­
vo, haverá outro. Entretanto acre
ditar naquelle que um capricho
momentaneo nos apontou, seria
tão facil como crêr que esta ma­

gnifica romeira com suas flóres
ardentes almeje arraigar-se no

gelo eterno... Póde ser que esta
ruiva condessa Juliana, com seus
ares estudados de pensadora, com
os seus conhecimentos enxerta­
dos. lhe imponha, .. mas uma mu­
lher assim nunca ha de ser na­
da.
- Vossa Alteza falia daquella

paixão qve tambem eu já senti
uma vez,-replicou Mainau e m
tom glacial e duro. indignado por
ouvi r proferir o nome q uerido
por taes labios;- quão poucas
raizes esse sentimento creou,mos�
trou com eloquencia ... morrendo
tão completa.mente.

A duqueza sobresaltou com um

gemido, como debaixo de uma
anela mortifera.
_. Se Xór como Vossa Alteza

diz, que uma mulher assim raras
vezes é amada. tanto melhor para
mim! ... porque me verei livre de
tormentos que antes nunca co­

nheci, dos tormentos do· ciume,
que me assaltão agora frequente­
mente ... Resta-me dizer a Vossa
Alteza porque hoje estou aqui com
esta ruiva condessa Juliana ........Não
é uma manifestação de vingança,
mas de expiação, de perdão im­
plorado publicamente de minha
mulher offendida !
A serenissima senhora soltou

uma gargalhada tão ruidosa, que
parecia ter enloquecido.
-Perdão! --_. exclamou depois

arquejante, meio asphyxiado pelo
riso; - o quadro é dernasi ado
drastico! O espadachim audaz ...
perdão... o soldado valente ... c

espirito mordaz que negára qual­
quer virtude de mulher ... arre­

pend ido aos pés da condessa da. s
tranças., vermelhas! Daq II i á.
annnos ainda ha de servir de di­
vertimento o leão agacllado dian­
te da roca, da fiar 1

(97)

A SEGUNDA MULHER

no Mill.tto-Gro@@o

Nesta officina ferra-se ani­
maes aos seguintes preços: .ca­
vallos, nas quatro patas, �$OOO,
mulas 1$700.

Salvadiga Camilla

.

�

Morrhuold8 Chapoteaut
o Morrhuol contém todos os

princípios que entrão na compo­
sl�ao do oleo de figado de balca­
Ihao,excepto amateria gordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa­
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estornago e provóca a diar­
,;héa.OMorr4uolpelocontrario
e bem' acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospilaes e em
todos os estabelecimentos de
caridade, e na clinica civil, os
medicos felicitão-ss por ter en­
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetíte, acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
aos tisicos as côresperdidas,
augmenta-lhes as forças, melho­
rando consideravelmente o seu
estado. O Morrhuol, que as

creanças tomão sem a menor

difficuldade, modifica prompta­
mente a sua canstituição,quando
ellas são debeis, Iymphaticaz
e sujeitas a resfriamentos.
O l'4orrhuol, que é um pro­

dueto em tudo dilferente dos
chamados extractos de fígado de
bacalhâo, encontra-se encerrado
em capsulas redondas, cada uma
das quaes representa 25 vezes
seu peso de oleo escuro, que os

medícos reconhecem ser o mais
rico de principios activos.

P.A.II.IS, 8, Rue ViVienne. 8

:::.-.. li EM TODAS AS PHARIIACIAS

XAROPE e P .... STA

deSeiVillePinheiroMaritimo
de LAG-ASSE, Ph= em :Bord.aux

. Apprna481 pela Juuta de IIJgim 48 Ilio-ie-Janeir.. .

- i
Popular ha 30 annoa, .

é o uníco preparado
com _ verdadeira Sei­
va de Fill.hliliro, ex- !

trahida pelo vapór ]:
d'água, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos reael­
des, a tosse, as

��I!i:i-Mlgrippes, catarrhos,
bronchites , molestias da
garganta e rouquidões.
Em PARIS, 8, Rue ·Viviel2n",

e nas pr'Iucípaes Pharm ..cl ..s,

CIGARR6� INDIANOS
preparados com o CANNA�18 11lI/il18<A

porGRIMA.ULTeC",PhcosloURIS
Approvados pela Junla do finiouo de llio-d4-J,.Iiro

.

Constituem a preparação a

mais efficaz que se conhece
para combater a 8,t:à.mo, a

oppressão.as ••ffocaiõe:.,
a tosse nerTosa, os eaial'­
rhos e a ínsomnía,

De�ito em P�IS,�, Rta ViJienla.

. O�OOCH'OOOOa

� EUiirAiiiiilervoso �
V POI YBROMURADO O
O de atUJlOlRV, Pharm, de l' Classe. O
() Este Elixir, que contém em '8O sua composição os bromuretos

de potassio, de sodio e de ammo­

O I;ia, perfeitamente combinados,.
A e de um sabor agradavel e sem-

'8�. pre tomado com prazer, mesmo
II! pelas pessóas , que tenhão um
� estornago 'delicado. Numerosas

8 experiencias vierão confirmar a
sua immensa efficacia contra a f,;t
Insomnia, as Enxaquecas, '"

O aAgitação durante a noite, O
A e as Palpitações, calmando
� immediatamente a excitabilidade O

�
nervosa. Administra-se tambem A
com grande vantagem nas con- �
vuIsões das ereanças e ás A

IA senhoras que soífrern de es- '"
\9 pasmos,desmaios,attaques 8O de nervos. Empregado conve­

mentemente este Elixir e um

O auxiliar pod'eroso da medicina A

Ao contr�.o Hysterismo, a Epi- X
'" Iepsta e a Dansa de São �
(; Guido. A dose é de 2 ·até 4 co-

.

9\
� lheres .por dia, pela manhã'e á "

O tarde. l!Ii

O
Depósito: Em Paris. 8, rue Vivienns 'iii

.

E NAS PRINCIPiES PHAnIlACIAS. O
000000000000Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais enérgico.

VI H.O AR U de I A
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

lO"-lRNE e gtllflW." I São os dois unícos elementos que entram na oomposíção
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este fortificante por excellên­
eia. Excessivamente agradável nó palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
Debilidades nas Convalescenças das Enfermidaães, das Diarrlteas e Atrecções do
Estomago e dos intestinos.
Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as

forcas, enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as

eplàemias originadas pelos calores, não ha beNda superior ao Tinho de Quina
Al'ou<!.

Venda por orosso,emParis, na pharm' de J. nnRf, 102; r .Richelieu, successor de AROUD
BI'ICONTU-SB A VBNDA liAS PRllICIPABS PBARJI.lCIAS DO BSTRARGIIIRO.

EXIGIR e �=I�ra AROUD·

TO SEI TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E lIIAIS EFFICAZ BALSAl\lICO CONHECIDO PARA CuRAI!. EM

Çf?OUGAS HOF[AS
Tosses, Defluxo, Resfr-iados, Constipações, Rouquidão,
che, Oatharro pulrnona,'. Bronchites aguda e chrouica ,

Tysica do pu l.aão e da larynge e t,oda§ as moléstias

cbo"'p'u!in1l01rUlIre€i.
A acção deste peitoral e tão rapida e certa, que com elle pou·

cas horas são sufficientos para debel la r-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma '!-fNl1 ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptará para sempre como remedio caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­

tos com um uruco vidro. Vende-se na drogaria
El.yseu, successor de

T�I
�

lRt1\.lta de João P:i.n:to D... 9

Coquelu­
Asthma,
Bron-

Empregado desde t..inta annos pelos Medicos de todos os países, contra as

dive..sas Doenças do Coração, :Sydropisias, Bronchltes Duvosas,
Coqueluches, Astbmas, etc., emflm, em todas as perturbações da circulação.

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d/Ouro da &ooiedade de Pharmaoia de Paris)
A dissolU�ão d'E�'gotinaBMljcan é um dos melhores hemostatícos. As lh'a­
geas il E't'gotina :Ie Bon{jean são.empregadas para t'acilltar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhaglas, de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade.

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio ia classe 3"' classei& classe

Ida e volta

Para Bahia , Rs. 60�000 90$000 30�000
» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa .... , ._.. ;t 21). O. O ;t 37.10. O 70$000
» Porto... . . . . .. 80$000
» Açores... . .. .. ;t 27. O O 90$000
» Madeira....... ;t 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... ;t 25.0.0 ;t 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3"' classe para Hamburgo Rs. 150$000,
Orianças até 2 annos .,................... livre
Idem de 2 a 6 » , 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » ......•............... 1/2'» »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

'

Os vapores em grande numero tecem-construidos, são preparados
com tod::).s as commodidades para passageiros.

Os agentes
Carl Roepcke & C·

Cura todas as Molestias resultantes dos Viclos do sangue : Esct'oftdas, Ec�emfl,
Psot'iase, Herpes, Lichen, Xmpetiflo, Gôta e Bhetunatisnw.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
.AL XODURETO DE PO"rASSJ:O

QUl'a os 'accidentes syphilitlcos antigos ou rebeldes: mcet'as, 7'unw,'es, Gômmfl8,
Eooostose, assim como Lytnphatis'lno, ESet'oj'ldas e 'l'ubet·cldose.

Em :Paris, Casa Z.lE'ERRÉ, Ph", 102, rue Rlcbelieu,S "de BOYVEAU-LAFFECTEUR. o om todas asPh'u•

I
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

_
:. nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

. fl Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successol' de M, Baou,

26 RUA DO PRINCIPE 26
EM FRENTE Á .ALFANDEG.A

�sta casa acaba de receber do Rio de Janeiro, um grande e variado
sort imento de fazendas e mais artigos inteiramente modernos e vende
por preços sem competidores, como se vê abaixo:

'

Riscados Oxford de
-

100 a 320
réis, covado
Ditos suissos de 160 a 360 réis,

cevado
I

Gangas francezas de xadrez a

380 réis, covado
Oassinetas (padrões de casetn i­

ra) de 280 a SOO rêis, covado
Cassa de lan preta de 460 e

680 réi s, cavado I

Ohitas estreitas a 120 réis, ca­
vado
Ditas largas a 160 réis, cova do
Ditas escuras listadas e de sal­

picos a 320 réis, cevado
Ditas encarnadas largas (ultl­

mo gosto) a 320 réis, covado
Ditas largas Saxonias a 320

réis, covado
Di tas idem Marselhezas a 400

Damassé lavrado 1.\ 320 réis, Guardanapos de linho adamas-
covado cados, duzia, a 4$500
Setinetas de côres lisas e lavra- Camisas de castor, cada uma

das a 500 e 520 réis, cavado 2$500
Crepe de côres com ramagens, Camisas de flanella de côres,

fazenda de gosto e inteiramente bordadas proprias para marinhei-
modsrdas a 500 réis, covado ros a 3$000
Foulardines (novidade) com as Laços de côres chies para se-

competentes guarnições para en- nhora a 1$200
feite a 600 reis, covado

.

Gravatas de côres com laço,Mor ins de 160, 180, 200, 260, para homem de 1$000 a 1$200
280, 300, 320, 340,400, 500 e Anquinhas com mollas 5$000
520 réis, metro Ditas sem molIas a 3$000
Algodões de 140, 200, 220, Alti (240,260, 280, 320, 340, 640 réis l i:

netas para gravata high-
e 1$000, metro

Ide) de 600 réis e 1$200
FIl6s de côres rosa e azul a

Guarnições de metal para ca-

m isa a 300 réis
840, metro
Dito branco e preto a 600 réis,

Botões de côres phantasia,
metro grandes e pequenos de 120 e 160

um

reis, covado Um grande sortimento de ren·
.

D
. das de cÔI'es branca e crelne, por Fitas de seda modernas a 500,

itas idem Andaluzas a 340 ·t 700 900 éPreços baratl'ssimos' e r is, metro
reis, covado
D.t 'd Chales de lan superiores a 12$ I Meia,s de, côres para senhora de

I as 1 em com ramai5eus par� 500 l 1$000
1 h d 380 Ditos de casem1ra avelludado a re-Is ate

co c a e a 400 réis, . covado
Ditas idem pretas a 240 réis, 5$800' Ditas de côres para cr:anças de

covado Ditos dH tapete dB algodão de 200 a 360
'

1$000 e 1$300
Ditas estreitas pretas a 160 Fichús de foulard de seda de

Um grande wrtimento de len-

réis, covado A

b d
. f· ços de chita de 160 até 400 réis

cores, ar ado5 a roco e con tas,
Cretone supel'ior para lenç6es o que ha de mais chie de 2$000, Oolletas para senhora a 2$500,

8/4 a 1$200, metro 2$' 00 e 3$000 3$200, 4$000, 8� 10$ e l2�000
Dito idem idem 5/4 a 800 réis, Ditos de merinô pretos com vi- Leques de setim preto� e de Có-

I
metro

-

drilhos de 3$000 e 3$500 res do 6$500, 8�000 e 12�000.
E mui tas outras fazendas que só á vista se poderá avaliar do bonito

sortim ento e da barateza de preços da /

OASA DA F'AlvlA

Jornal do Oommercio .

��ed.ucç'ão de preço§!
Dos especificas preparados pelo

pharrnaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A d.in.h.ei.ro a. vista.)
. Vidros

Salsa, carcba e ru an acá 4$800
. Elixi I' ele imberibina 3$000
i Vinho de an a naz ferrug. e

qUinado c ••• 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cajú , .3$000

Dito de dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú .•. 3$000

Pílulas de vellamina ...... 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi ..............• ,.2$000

Pernada anti-herpética .... 2$000
Linimento anti-rheumatico �$OOO
01eo de oliva campestre. ,.2$000

-«.-..)-
-

CALLOS

o quarto fusciculo d'este importante romance do

! D. JOÃO VALERA
I

I
acha-se á venda ao preço de �OO rs.

no escriptcrio da EMPREZA LITTERARIA CAM
THARINENSE

Vende·se na Pharmacia Po­
pula�'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposUo na

provincia ..

Rua do Senado n. A.

Tosses PRECOS CORRENTES
I �

,

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinaçãO de Antunes &: Al�es
,Por 15 kilos, de meia barrica para

CIma:

l.a qualidade.
2.a »

3.a »

4.a »

Assucar de Pernambuco de
l.a em barrica, por 15 kilos •

2.a em saccos por 15 kilos .

l.a Crystalisado, la, em bar­
rica, por 15 kilos . . . •

o verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Bauli-
00 Horn & Oliveira, rua do
Principe n. 15.

PREÇO 1$000

Perdeu.se do «Club 12 de
.Agosto» até á rua da Paz

n. 7 uma pulseira de ouro, fa­
ceada com uma alliança; pede­
se a quem achou-a o favor de
entregar na mesma casa que se­

rá gratificado.

/

Recommenda-se ao publico o

xaroptl de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica .mara vilhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gomma de angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como
sejão: bronchites, catharros, deflu­
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excelleute medicamento

prtlpara'se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp., e acha-se á
venda • .'esta cidade na - PHAR­
MAOIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

58400
58100
38900
38300

48500
48200

48200

Preço ...2$000

FERRARIA PIAlZA
AO PUBLICO

O abaixo assignado participa
aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua offícina de
ferreiro á rua Barão de Batovy n.

2, onde se encarrega não só de to­
dos os trabalhos concernentes a

sua profissão como também fer­
ra animaes por preços sem com­

petencia, como seja, cavalias de
mãos e pés a 1�800 rs., e burros

de acido phenico d� m�os e pés á 1$500 rs. N, .B.
.
j nao e

. fer�agem de carregaçao,
SABONETES SULFUROSOS· póde vir ver para crer, compre­
a 300 réis cada um

hendendo este preço de hoje em

diante, estando encarregado d'esse

� A L S A P A R R I L H 1 trabalho o muito conheci do ferra-
� 11 dor Izaias: garantíndo toda per-

)
feição e promptidão nos trabalhos
que lhe forem confiados. O mesmo
tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e
um Tylburi.

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes

kilo 3$500
!tA PHAP.l�ACIA E DROGAP.IA

--de Ranlino Horn & Oliveira-

1;'1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




